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Tribunal Superior do Trabalho

Presidência I

TST-20.370-82
(ES-160-82)

Pedido de Efeito Suspensivo
Requerente: Sindicato das Empresas de 

Seguros Privados e de Capitalização no Es­
tado de São Paulo. Advogado: Luiz José 
Locchi. Requerido: Sindicato dos Conduto­
res de Veículos Rodoviários e Anexos de 

> São Paulo. 2? Região.
Despacho

O Sindicato das Empresas de Seguros e 
de Capitalização no Estado de São Paulo 
requer efeito suspensivo a recurso ordiná­
rio interposto contra acórdão proferido no 
processo TRT-DC-96-82, no tocante às se­
guintes cláusulas:

I — Aumento de 7% a título de 
produtividade — A cláusula não se encon­
tra de acordo com a jurisprudência domi­
nante deste Tribunal, que fixa o percentual 
de produtividade em 4%. Em vista disso, 
defiro o pedido de efeito suspensivo no 
que exceder aquele percentual.

II — Carta-aviso com expressa menção 
dos motivos da dispensa por justa causa — 
Este Tribunal tem decidido que aos em 
pregados. seja comunicado a. despedida, 
não sendo necessário, porém, declinar os 
motivos. Como o acórdão regional não con­
signou este entendimento, defiro o pedido. 

III — Abono de falta ao empregado estu­
dante e estabilidade de provisória do em­
pregado em idade de prestação do serviço 
militar — tendo em vista que o Eg. Supre­
mo Tribunal Federal tem considerado as 
matérias constantes à cláusula, inconstitu­
cional, defiro o pedido.

IV — Desconto assistencial sem anuên­
cia do empregado — A cláusula não se en­
contra de acordo com a pacífica jurispru­
dência que subordina o desconto a não 
oposição do empregado manifestada até 
dez dias antes de efetuado o primeiro pa­
gamento reajustado. Em vista disso, defiro 
o pedido. Isto posto, defiro o pedido nos 
termos referidos. Publique-se e oficie-se 
ao Tribunal Regional do Trabalho da 2? Re­
gião.

Brasília, 6 de dezembro de 1982 — Carlos 
Alberto Barata Silva, Ministro-Presidente.

TST-20.799-82
(ES-161-82)

Pedido de Efeito Suspensivo
Requerente: Sindicato das Indústrias da 

Alimentação de Erexim. Advogado: José 
Alberto Couto Maciel. Requerido: Sindicato 
dos Trabalhadores nas Indústrias da Ali­
mentação de Erexim. 4? Região.

Despacho
O Sindicato das Indústrias da Alimenta­

ção de Erexim, na forma da legislação em 
vigor, requer seja dado efeito suspensivo 
ao recurso ordinário interposto nos autos 
da ação de dissídio coletivo ajuizada pelo 

Sindicato dos Trabalhadores nas Indústrias 
da Alimentação de Erexim.

São vários os fundamentos do pedido a 
saber:

I — Aumento de 6%- a título de 
produtividade — A cláusula não se encon­
tra de acordo com a jurisprudência domi­
nante deste Tribunal Superior, que fixa o 
percentual de produtividade em 4%. Defiro 
no que exceder a esse percentual.

II — Salário normativo — O acórdão re­
gional concedeu «pisos salariais» e não o 
salário normativo na forma establecida pela 
Informação Normativa n? 01-82. Contrarian­
do a jurisprudência dominante, defiro o pe­
dido.

III — Estabilidade ao delegado sindical — 
A cláusula não se encontra de acordo com 
a pacifica jurisprudência deste Tribunal. 
Defiro.

IV — Adicional de hora extra — A lei, ao 
determinar as horas extras fixa o mínimo e 
não o máximo permitido. Além disso, a 
cláusula encontra-se em consonância com 
as decisões deste Tribunal. Indefiro a sus­
pensão.

V — Estabilidade ao Empregado 
alistando — A vista da jurisprudência deste 
Tribunal, referendada pela Colenda Supre­
ma Corte, a imposição da vantagem não 
tem amparo iegal. Defiro.

VI — Estabilidade ao acidentado — A ma­
téria contida nesta cláusula tem sido con­
cedida de modo iterativo por este Tribunal. 
Indefiro.

VII — Abono de faltas ao empregado 
estudante — A cláusula é considerada in­
constitucional pelo Supremo Tribunal Fe­
deral, no que é acompanhado por esta Cor­
te Superior, defiro.

VIII — Estabilidade aos doze (12) meses 
de serviço — A cláusula não se encontra 
de acordo com o estipulado no art. 492 da 
CLT. Defiro.

IX — Multa — A jurisprudência do Tribu­
nal tem exigido que a multa seja restringi­
da às obrigações de fazer. Não tendo sido 
esta a orientação tomada, defiro a suspen­
são.

X — Desconto Assistencial — Desde que 
manifestada a não oposição pelo emprega­
do até dez dias antes de efetuado o primei­
ro pagamento reajustado, a jurisprudência 
deste Tribunal tem admitido o desconto as­
sistencial. Como não foi este o entendi­
mento adotado, defiro o pedido. Isto posto 
defiro o pedido de efeito suspensivo quan­
to às cláusulas: I; II; III; V; VII; VIII; IX e X; e 
indefiro quanto às cláusuias: IV e VI. 
Publique-se e oficie-se ao Tribunal Regio­
nal do Trabalho da 4? Região.

Brasília, 7 de dezembro de 1982 — Carlos 
Alberto Barata Silva, Ministro-Presidente.

TST-20.939-82
(ES-162-82)

Pedido de efeito suspensivo
Requerente: Oscar S.A. — Indústria e 

Comércio. Advogado: Rui Cavenaghi Ar- 
gentin. Requerido: Sindicato dos Trabalha­
dores nas Indústrias de Artefatos de Borra­
cha de Campinas, Sumaré e Jundiaí. 2? Re­
gião.

Despacho
Oscar S.A. — Indústria e Comércio pediu 

que fosse concedido efeito suspensivo a 
recurso ordinário interposto contra acór­
dão proferido no processo TRT-DC-118-82.

Pedido refere-se aos seguintes pontos:
1 — Aumento a título de produtividade — 

Foi concedido pelo regional, o percentual 
de 7% a titulo de produtividade. O entendi­
mento uniforme deste Tribunal tem sido no 
sentido de fixar o percentual de produtivi­
dade em 4%. Defiro o pedido no que exce­
der de 4%.

II — Estabilidade para empregado em 
idade de prestação de serviço militar — A 
matéria contida nesta cláusula tem sido 
considerada, de modo iterativo, inconstitu- 
çional pelo Colendo Supremo Tribunal Fe­
deral. Em vista disso, defiro a suspensão.-

III — Carta-Aviso de Dispensa — Tem si­
do entendimento pacífico deste Tribunal 

que, aos empregados seja comunicada a 
dispensa por escrito, não sendo necessá­
rio, contudo, declinar os motivos, como de­
terminou a decisão regional. Defiro. Isto 
posto, defiro o pedido de efeito suspensivo 
nos termos requeridos. Publique-se e 
oficie-se ao Eg. Tribunal Regional do Tra­
balho da 2? Região.

Brasília, 13 de dezembro de 1982 — 
Carlos Alberto Barata Silva, Ministro- 
Presidente.

TST-21.457-82
(ES-164-82)

Pedido de Efeito Suspensivo
Requerente: Sindicato das Empresas de 

Transportes Rodo viários de Pelotas. Advo­
gado: 1_auvir de Quevedo Barboza. Reque­
rido: Sindicato dos Trabalhadores Rodoviá­
rios de Pelotas. 4? Região.

Despacho
O Sindicato das Empresas de Transpor­

tes Rodoviários de Pelotas requer efeito 
suspensivo a recurso ordinário interposto 
contra acórdão proferido no processo TRT- 
DC-5559-82.

Foi levantada a seguinte preliminar:
1. — Incompetência do Judiciário Traba­

lhista para decidir além dos limites fixados 
pelo § 1? do artigo 142 da Emenda Constitu­
cional. Não é o efeito suspensivo o meio 
processual próprio para decidir sobre preli­
minares. Estas, devem ser apreciadas pelo 
Tribunal, quando do julgamento do recurso 
e a vista das razões constantes dos autos 
originais e que não compõem o pedido de 
efeito suspensivo. No mérito, é pedido de 
efeito suspensivo às seguintes cláusulas:

I — Aumento a título de produtividade — 
O TRT concedeu-a no percentual de 6%; o 
que contraria o valor reconhecido por este 
Tribunal, em iterativa jurisprudência. Con­
cedo a suspensão na parte que excede os 
4%.

II — Adicional de 50% para horas 
extraordinárias — Não há a violação legal 
argüida. O adicional concedido pelo Eg. 
Regional, além do limite mínimo estabele­
cido na CLT, tem sido reconhecido por es­
te Tribunal como meio de coibir os abusos 
ao excesso de jornada superior à normal, 
com referendo, inclusive, do Supremo Tri­
bunal Federal. Indefiro o pedido.

III — Desconto assistencial — A cláusula 
da maneira como foi concedida não está de 
conformidade com a pacífica jurisprudên­
cia desta Corte, por não condicionar o des­
conto a não oposição do empregado mani­
festada até dez dias antes de efetuado o 
primeiro pagamento reajustado. Defiro o 
pedido.

IV — Multa — A jurisprudência do Tribu­
nal tem exigido que a multa seja restringi­
da às obrigações de fazer. Não tendo sido 
está orientação tomada, defiro a suspen­
são. Em síntese, pois: a) Defiro o pedido 
de efeito suspensivo quanto às cláusulas: 
I, III e IV; b) Indefiro com relação à cláusula 
II. Publique-se e oficie-se ao Tribunal Re­
gional do Trabalho da 4? Região.

Brasília, 14 de dezembro de 1982 — 
Carlos Alberto Barata Silva, Ministro- 
Presidente.

Primeira Turma

ATA DA TRIGÉSIMA SEGUNDA SESSÃO 
ORDINARIA DA PRIMEIRA TURMA DO 
TRIBUNAL SUPERIOR DO TRABALHO

Aos sete dias do mês de dezembro de 
mil novecentos e oitenta e dois, na Sala de 
Sessões do Tribunal Superior do Trabalho, 
realizou-se a Trigésima Segunda Sessão 
Ordinária da Primera Turma sob a Presi­
dência do Excelentéssimo Senhor Ministro 
Coqueíjo Costa, presente a Excelentíssi- 
maSenhora Procuradora Doutora Norma 
Augusto Pinto, representando o Exce­
lentíssimo Senhor Procurador-Geral da 
Justiça do Trabalho. Foi adiado para a pró­
xima Sessão o Processo AI-3.483-8 retirado 
de pau por ter despacho do Ministro relator
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Marco Aurélio o Processo AI-3.496-82. As 
9h estavam presentes os Excelentíssimos 
Senhores Ministrois, Fernando Franco, II- 
délio Martins, João Wagner e Marco Auré­
lio. Foi lida e aprovada a ata da Sessão an­
terior. Não havendo matéria de expediente 
passou-se ao julgamento. Processo Al- 
3.383-82, relativo ao agravo de instrumento 
de despacho do Juiz presidente do TRT-2? 
Região, sendo agravante José Tavares 
(Dra. Dilma Maria Toledo) e agravado Com­
panhia Municipal de Transportes Coletivos 
(Dr. Wilson Leite de Almeida). Foi relator o 
Exmo. Sr. Ministro Marco Aurélio, tendo a 
Turma resolvido declarar esta Turma in­
competente, em razão da hierarquia, e en­
viar ao Tribunal Pleno do TST, competente 
para apreciar o Agravo. Processo RR-4.846- 
81, relativo ao recurso de revista de deci­
são do TRT-4? Região, sendo recorrente 
Banco de Desenvolvimento do Estado do 
Rio Grande do Sul S.A. — Badesul (Dr. 
Dante Rossi) e recorrido Sindicato dos Em­
pregados em Estabelecimentos Bancários 
de Porto Alegre (Dr. José Torres das Ne­
ves) Foi relator o Exmo. Sr. Minstro Marco 
Aurélio e revisor o Exmo. Sr. Ministro lldé- 
lio Martins, tendo a Turma resolvido, por 
maioria, não conhecer da revista, vencido o 
Exmo. Sr. Ministro lldélio Martins. Proces­
so RR-3.455-81, relativo ao recurso de revis­
ta de decisão do TRT-1? Região, sendo re­
corrente Banco Financial S.A. Dr. Luiz Feli­
pe Passarinho Menezes) e recorrido Carlos 
Oliveira da Conceição (Dr. Yosé Torres das 
Neves). Foi relator o Exmo. Sr. Ministro ll­
délio Martins e revisor o Exmo. Sr. Ministro 
João Wagner, tendo a Turma resolvido,u- 
nanimemente, não conhecer da revista. 
Processo AI-2.745-82, relativo ao agravo de 
instrumento de despacho do juiz presiden­
te do TRT — 4? Região, sendo agravante 
Metalúrgica Zenith S.A. (Dra. Marly Terezi- 
nha Tregnago Panichi) e agravado Pedro 
Amaral da Silva Pires (Dr. Julio Cesar Alves 
Rodrigues). Foi relator o Exmo. Sr. Ministro 
Fernando Franco, tendo a Turma resolvido, 
unanimemente, negar provimento ao agra­
vo. Processo AI-3.170-82, relativo ao agravo 
de instrumento de despacho do Juiz presi­
dente do TRT-3? Região, sendo agravante 
Rede Ferroviária Federal S.A. (Dra. Ângela 
Maria Bueno de Carvalho) e agravado Antô­
nio Francisco Gonçalves e outros Dr. Ulis­
ses Riedel de Resende). Foi relator o Ex­
mo. Sr. Ministro Fernando Franco, tendo a 
Turma resolvido, unanimemente, negar 
provimento ao agravo. Processo AI-3.200- 
82, relativo ao agravo de instrumento de 
despacho do juiz presidente do TRT-12.? 
Região, sendo agravante Itamar Celso (Dr. 
Heitor Francisco Gomes Coelho) e agrava­
do Transpavi Codrasa S.A. (Dr. Miguel Xi- 
menes de Melo Filho). Foi relator o Exmo. 
Sr. Ministro Fernando Franco, tendo a Tur­
ma resolvido por maioria, dar provimento 
ao agravo, para mandar processar a revis­
ta. Requereu juntada de voto vencido o Ex­
mo. Sr. Ministro Marco Aurélio. Processo 
Al-i3.224-82, relativo ao agravo de instru­
mento de despacho do Juiz presidente do 
TRT — 8? Região, sendo agravante Empre­
sas Rurais Notrial S.A. (Dr. Miguel Gonçal­
ves Serra) e agravado Adalberto Rainero da 
Silva Maroja Neto (Dr. Gerson de Oliveira 
Souza). Foi relator o Exmo. Sr. Ministro 
Fernando Franco, tendo a Turma resolvido, 
por maioria, dar provimento ao agravo, para 
mandar processar a revista, vencido o Ex­
mo. Sr. Ministro Marco Aurélio. Processo 
AI-3.243-82, relativo ao agravo de instru­
mento de despacho do Juiz presidente do 
TRT — 2? Região, sendo agravante Sermar 
S.A. — Controles Automáticos (Dr. Flávio 
Garzeri) e agravados Eli Magreti de Nadai e 
outro (Dr. Alino da Costa Monteiro). Foi re­
lator o Exmo. Sr. Ministro Fernando Fran­
co, tendo a Turma resolvido, unanimemen­
te, negar provimento ao agravo. Processo 
AI-3.285-82, relativo ao agravo de instru­
mento de despacho do juiz presidente do 
TRT — 1? Região, sendo agravante Roberto 
Silva (Dra. Laila Kezen Machado Fonseca) 
e agravado Engenharia Arquitetura e Cons­
truções Gemaco Ltda. (Dr. Edmundo Cha­
ves Burlamaqui). Foi relator o Exmo. Sr. Mi­
nistro Fernando Franco, tendo a Turma re­
solvido, unânime e preliminarmente, não 
conhecer do agravo. Processo AI-3.298-82, 
relativo ao agravo de instrumento de des­
pacho do Juiz presidente do TRT-6? Re­

gião, sendo agravante Usina Pumaty S.A. 
(Dr. Albino Queiroz de Oliveira Junior) e 
agravado Cícero Monteiro da Silva (Dr. Flo- 
riano Gonçalves de Lima). Foi relator o Ex­
mo. Sr. Ministro Fernando Franco, tendo a 
Turma resolvido, por maioria e preliminar­
mente, não conhecer do agravo, vencido o 
Exmo. Sr. Ministro lldélio Martins. Proces­
so AI-3.309-82, relativo ao agravo de instru­
mento de despacho do juiz presidente do 
TRT — 2? Região, sendo agravante Fazen­
da do Estado de São Paulo (Dra. Lélia Zan- 
franceschi) e agravado Amador Alves de 
Morais (Dr. Humberto Arantes de Carva­
lho). Foi relator o Exmo. Sr. Ministro Fer­
nando Franco, tendo a Turma resolvido, 
unanimemente, negar provimento ao agrava­
do, Processo AI-3.322-82, relativo ao agravo 
de instrumento de despacho do Juiz presi­
dente do TRT — 1? Região, sendo agravan­
te Waldyr Mattoso Campello (Dra. Alice Al­
ves da Silva) e agravado Rede Ferroviária 
Federal S.A. (Dr. Yvan de Gusmão França 
Baptista). Foi relator o Exmo. Sr. Ministro 
Fernando Franco, tendo a Turma resolvido, 
unânime e preliminarmente, não conhecer 
do agravo. Processo AI-2.766-82, relativo ao 
agravo de instrumento de despacho do juiz 
presidente do TRT 6? Região, sendo agra­
vante União Industrial do Nordeste S.A. 
(Dr. Luiz Piauhylino de Mello Monteiro) e 
agravados João Francisco de Lima e outro 
(Dr. José Augusto de Santana). Foi relator 
o Exmo. Sr. Ministro lldélio Martins, tendo 
a Turma resolvido, unanimemente, negar 
provimento ao agravo. Processo AI-3.358- 
82, relativo ao agravo de instrumento de 
despacho do Juiz presidente do TRT — 3? 
Região, sendo agravante Companhia de 
Navegação do São Francisco (Dr. José Ma­
ria de Souza Andrade) e agravado Antonio 
Zeferino dos Santos (Dr. Carlos Rabelo de 
Aquino). Foi relator o Exmo. Sr. Ministro ll­
délio Martins, tendo a Turma resolvido,una­
nimemente, negar provimento ao agravo. 
Processo AI-3.174-82, relativo ao agravo de 
instrumento de despacho do Juiz presiden­
te do TRT — 3? Região, sendo agravante 
Rede Ferroviária Federal S.A. (Dr. Mauro 
Quintino dos Santos) e agravado Edson 
Gonçalves Gricó (Dr. Jorge Estefane B. de 
Oliveira). Foi relator o Exmo. Sr, Ministro ll­
délio Martins, tendo a Turma resolvido unani­
memente, dar provimento ao agravo, para 
mandar processar a revista. Processo Al- 
3.201-82, relativo ao agravo de instrumento 
de despacho do Juiz presidente do TRT — 
1? Região, sendo agravante Estado do 
Amazonos— Sesau-Posto de Saúde Santo 
Agostinho, Hospital Infantil Dr. Fajardo, 
Centro de S. Adrianópolis (Dr. Moacir da 
Silva) e agravadas Cleide de Oliveira Moura 
e outras. Foi relator o Exmo. Sr. Ministro ll­
délio Martins, tendo a Turma resolvido, 
unanimemente, dar provimento ao agravo, 
para mandar processar a revista. Processo 
AI-3.225-82, relativo ao agravo de instru­
mento de despacho do juiz presidente do 
TRT — 8? Região, sendo agravante Santa 
Casa da Misericórdia do Pará (Dra. Maria 
de Nazaré S. Guimarães) e agravado Marle- 
ne Nascimento Rosas (Dr. Paulo Cesar 
de Oliveira Foi relator o Exmo Sr. Ministro 
lldélio Martins, tendo a Turma resolvido, 
unanimemente, negar provimento ao agra­
vo. Processo AI-3.244-82, relativo ao agravo 
de instrumento de despacho do juiz presi­
dente do TRT — 2? Região, sendo agravan­
te Companhia Municipal de Transportes 
Coletivos (Dra. Maria Madalena de Oliveira) 
e agravado Raul Alberto Jorge (Dr. Armínio 
Costa Filho). Foi relator o Exmo. Sr. Minis­
tro lldélio Martins, tendo a Turma resolvi­
do,unanimemente, negar provimento ao 
agravo. Processo AI-3.258-82, relativo ao 
agravo de instrumento de despacho do 
Juiz presidente do TRT-2? Região, sendo 
agravante Banco Mercantil de São Paulo 
S.A. (Dr. José Ubirajara Peluso) e agravado 
Carlos Ribeiro (Dr. José Torres das Neves). 
Foi relator o Exmo. Sr. Ministro lldéio Mar­
tins, tendo a Turma resolvido, unanime­
mente, negar provimento ao agravo. Pro­
cesso AI-3.259-82, relativo ao agravo de ins­
trumento de despacho do Juiz presidente 
do TRT — 2? Região, sendo agravante 
Carlos Ribeiro (Dr. José Torres das Ne- 
ves)e agravado Banco Mercantil de Sâo 
Paulo S.A. (Dr. Emmanuel Carlos). Foi rela­
tor o Exmo. Sr. Ministro lldélio Martins, 
tendo a Turma resolvido, unanimemente, 

negar provimento ao agravo. Processo Al- 
3.286-82, relativo ao agravo de instrumento 
de despacho do juiz presidente do TRI—? 
Região, sendo agravante Ronan Vieira Ro­
drigues (Dr. Alino da Costa Monteiro) e 
agravado Cia. Progresso Industrial do Bra­
sil — Fábrica Bangu (Dr. Attilio José Aguiar 
Gorini). Foi relator o Exmo. Sr. Ministro ll­
délio Martins, tendo a Turma resolvido, 
unânime e preliminarmente, não conhecer 
do agravo. Processo AI-3.299-82, relativo ao 
agravo de instrumento de despacho do juiz 
presidente do TRI— 6? Região, sendo agra­
vante Construtora Fonseca dos Santos 
Ltda. (Dr. Octávio Dias Alves da Silva Filho) 
e agravado João Bernardino da Silva (Dr. 
Severino Marçal Barros). Foi relator o Ex­
mo. Sr. Ministro lldélio Martins, tendo a 
Turma resolvido, unanimemente, negar 
provimento ao agrao. Processo AI-3.377-82, 
relativo ao agravo de instrumento de des­
pacho do juiz presidente do TRT — 2? Re­
gião, sendo agravante Companhia Munici­
pal de Transportes Coletivos (Dr. Wilson 
Leite de Almeida)e agravado Judith Mari­
nho da Silva (Dr. Wagner Birvar Sanches). 
Foi relator o Exmo. Sr. Ministro lldélio Mar­
tins, tendo a Turma resolvido, unanimemen­
te, negar provimento ao agravo. Processo 
ED-RR-2.867-81, relativo aembargos opos­
tos à decisão da Eg. 1? Turma, sendo em- 
bargante Sindicato dos Empregados Esta­
belecimentos Bancários de Belém (Dr. Jo­
sé Torres das Neves). Foi relator o Exmo. 
Sr. Ministro Marco Aurélio, tendo a Turma 
resolvido, unanimemente, acolher os Em­
bargos Declaratórios, para explicitar que 
não houve cassação de efeito de sentença 
normativa, mas simples apreciação do al- 
cançe do acordo e que o mesmo não obri­
ga o recorrente, porquanto a Federação 
dos Bancos não poderia celebrá-lo, me­
diante representação a teor da Lei supra n? 
5.617-70. Processo ED- RR-4.424-81, relativo 
aembargos opostos à decisão da eg. 1? 
Turma, sendo embargante Sindicato dos 
Empregados em Estabelecimentos Bancá­
rios de Campos (Dra. Maria Lucia V. Bor­
ba). Foi relator o Exmo. Sr. Ministro Marco 
Aurélio, tendo a Turma resolvido unanime­
mente, acolher os Embargos Declaratórios, 
para em complementando o Acórdão profe­
rido, determinar a volta dos autos ao Egré­
gio Regional para o fim supra, o que, de 
resto, consta da certidão de fls. 75. Proces­
so relativo a embargos opostos à deci­
são da eg. 1? Turma, sendo embargante 
Severino Sebastião da Silva e outros (Dr. 
Francisco Pôrto). Foi relator o Exmo. Sr. 
Ministro Marco Aurélio, tendo a Turma re­
solvido unanimemente acolher os Embar­
gos Declaratórios, parte, para declarar que 
a revista não restou fundamentada na parte 
alusiva ao cerceio da defesa, o que estaria 
a impossibilitar o conhecimento respecti­
vo. Processo ED-AI-2.217-82, relativo a em­
bargos opostos à decisão da Eg. 1? Turma, 
sendo embargante Domingos Lote Neto 
(Dra. Idu E . Weinert). Foi relator o Exmo. 
Sr. Ministro Fernando Franco, tendo a Tur­
ma resolvido unanimemente rejeitar os Em­
bargos Declaratórios. Processo AI-2.158-82, 
relativo a agravo de instrumento de despa­
cho do juiz-prresidente do TRT-6? Região, 
sendo agravante Estado de Pernambuco 
(Dr. Romero Câmara Cavalcanti) e agravado 
Edmilson Carneiro da Cunha (Dr. Arremar 
Mendes). Foi relator o Exmo. Sr. Ministro 
João Wagner, tendo a Turma resolvido una­
nimemente, dar provimento agravo, para 
mandar processar a revista. Processo Al- 
3.160-82, relativo a agravo de instrumento 
de despacho do juizz-presidente do TRT-9? 
Região, sendo agravante Banco Brasileiro 
de Descontos S.A. (Dr. Pedro Castilho) e 
agravado Joaquim Donha Artero (Dr. Vival- 
do Silva da Rocha). Foi relator o Exmo. Sr. 
Ministro João Wagner, tendo a Turma re­
solvido unânime e preliminarmente, não 
conhecer do agravo. Processo AI-3.193-82, 
relativo a agravo de instrumento de despa­
cho do juiz-presidente do TRT- 1? Região, 
sendo agravante Construtora Santa Izabel 
S.A. (Dra. Elizabeth Regina Amorim Portel- 
la) e agravado Davi Pereira da Silva (DDra. 
Laila Kezen Machado Fonseca). Foi relator 
o Exmo. Sr. Ministro João Wagner, tendo a 
Turma resolvido unanimemente, negar pro­
vimento ao agravo. Process AI-3.221 -82, re­
lativo a agravo de instrumento de despacho 
do juiz-presidente do TRT 1? Região, sendo 

agravante Breno Velloso de Moraes Mes­
quita (Dr. Antonio Carlos de Carvalho) e 
apravado Jockei Club Brasileiro. (Dr. Hugo 
Mósca). Foi relator o Exmo. Sr. Ministro 
João Wagner, tendo a Turma resolvido una­
nimemente, negar provimento ao agravo. 
Processo AI-3.234-82, relativo a agravo de 
instrumento de despacho do juiz- 
presidente do TRT-5?. Região, sendo agra­
vante Silvano Couto (Dr. Carlos Alberto 
Costa Lino) e agravado Aguinaldo Damas- 
ceno Barbosa e outros (Dr. Joarez Teixei­
ra). Foi relator o Exmo. Sr. Ministro João 
Wagner, tendo a Turma resolvido unanime­
mente negar provimento ao agravo. Pro­
cesso AI-3.283-83 relativo aagravo de instru­
mento de despacho do juiz-pre sidente do 
TRT-1? Região, sendo agravante Temec - 
Técnica Mecânica Metal Ltda. (Dr. José Pe- 
rez de Rezende) e agravado Enoque dos 
Santos (Dra. Lúcia de Souza S. Nunes). Foi 
relator o Exmo. Sr. Ministro João Wagner, 
tendo a Turma resolvido unânime e prelimi­
narmente não conhecer do agravo. Proces­
so AI-3.295-82, relativo a agravo de instru­
mento de despacho do juiz-presidente do 
TRT - 6?. Região, sendo agravante Usina 
Catende S.A. (Dr. Hélio Luiz F. Galvão) e 
agravado Hilda Maria dda Conceição (Dr. 
Floriano Gonçalves de Lima). Foi relator o 
Exmo. Sr. Ministro João Wanger tendo do a 
Turma resolvido por maioria, e preliminar­
mente, não conhecer do agravo, vencido o 
Exmo. Sr. Ministro lldélio Martins. Proces­
so AI-3.306-82, relativo a agravo de instru­
mento de despacho do juiz-presidente do 
TRT- 4?. Região, sendo agravante Banco 
Nacional S.A. (Dra. Vera Zulma Aristeguy 
Estrázulas) e agravado Juarez Silveira da 
Silva (Dr. Renato Oliveira Gonçalves). Foi 
relator o Exmo. Sr. Ministro João Wagner, 
tendo a Turma resolvido unanimemente ne­
gar provimento ao agravo. Processo Al- 
3.319-82, relativo a agravo de instrumento 
de despacho do juiz-presidente do TRT-1? 
Região, sendo agravante Município do Rio 
de Janeiro (Dr. Adelino dos Santos) e agra­
vado Vilma Guedes (Dr. Cláudio A. de Al­
meida Rego). Foi relator o Exmo. Sr. Minis­
tro João Wagner, tendo a Turma resolvido 
unanimemente, negar provimento ao agra­
vo. Processo AI-3.331-82, relativo a agravo 
de instrumento de despacho do juiz- 
presidente do TRT- 3? Região, sendo agra­
vante Amélio Ferreira Maia e Osvaldo Go­
mes de Souza (Dra. Paulo Emilio Ribeiro de 
Vilhena) a agravado Instituto de Otorrinola­
ringologia de Minas Gerais S.A. (Dr. Esaú 
Rodrigues Alves). Foi relator o Exmo. Sr. 
Ministro João Wagner, tendo a Turma re­
solvido por maioria e preliminarmente não 
conhecer do agravo, vencido o Exmo. Sr. 
Ministro lldélio Martins. Processo AI-3.344- 
82, relativo agravo de instrumento de des­
pacho do juiz-presidente do TRT - 3? . Re­
gião, sendo agravante Florestas Rio Doce 
S.A. (Dr. Antonio Ribeiro Romanelli), e 
agravado Raimundo Pacífico de Assis Ro­
drigues e outros. Foi relator o Exmo. Sr. 
Ministro João Wagner, tendo a Turma re­
solvido unanimemente negar provimento 
ao agravo. Processo AI-3.355-82, relativo 
agravo de instrumento de despacho do 
juiz-presidente do TRT- 3?. Região, sendo 
agravante Siderúrgica Amaral S.A. (Dra. 
Anália Maria Guimarães Lima) e agravado 
João Leocàdio de Silva e outros (Dr. 
Amaury Andrade Dufles). Foi relator o Ex­
mo. Sr. Ministro João Wagner, tendo a Tur­
ma resolvido unanimemente, negar provi­
mento ao agravo. Processo AI-2.781-82, re­
lativo a agravo de instrumento de despacho 
do juiz-presidente do TRT- 6? Região, sen­
do agravante Celina da Silva Ferreira (Dr. 
Paulo Azevedo da Silva) e agravado Funda­
ção Guararapes (Dra. Carmélia Coutinho). 
Foi relator o Exmo. Sr. Ministro Marco Au­
rélio, tendo a Turma resolvido unanime­
mente negar provimento ao agravo. Pro­
cesso AI-3.187-82, relativo a agravo de ins­
trumento de despacho do juiz-presidente 
Região, sendo agravante Cantina Nosso 
Recanto Ltda. (Dra. Sara Perel Steinleerg) 
e agravado Adalmário Praseres da Mata. 
Foi relator o Exmo. Sr. Ministro Marco Au­
rélio, tendo a Turma resolvido unanime­
mente negar provimento ao agravo. Pro­
cesso AI-3.213-82, relativo a agravo de ins­
trumento de despacho do juiz-presidente 
do TRT-2? Região, sendo agravante Rede 
Ferroviária Federal S.A. (Dr. Mareio Ferrei-
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ra Turco) e agravado José Lino Anastá­
cio.Foi relator o Exmo. Sr. Ministro Marco 
Aurélio, tendo a Turma resolvido unanime­
mente dar provimento ao agravo, para man­
dar processar a revista. Processo AI-3.228- 
82, relativo a agravo de instrumento de des­
pacho do juiz-presidente do TRT-5? Região, 
sendo agravante Banco Nacional de Crédi­
to Cooperativo (Dr. Walter Moacyr Costa 
Moura) e agravado Hamilton Monteiro (Dr. 
Eurípedes Brito Cunha). Foi relator o Ex­
mo. Sr. Ministro Marco Aurélio, tendo a 
Turma resolvido unanimemente negar pro­
vimento ao agravo. Processo AI-3.252-82, 
relativo a agravo de instrumento de despa­
cho do juiz-presidente do TRT - 2? Região, 
sendo agravante Companhia Municipal de 
Transportes Coletivos (Dra. Maria Madale­
na de Oliveira) e agravado Alziro Gonçalves 
Lira (Dr. Oswaldo Pizardo). Foi relator o Ex­
mo. Sr. Ministro Marco Aurélio, tendo a 
Turma resolvido unanimemente dar provi­
mento ao agravo, para mandar processar a 
revista. Processo AI-3.290-82, relativo aa 
agravo de instrumento de despacho do 
juiz-presidente do TRT-1? Região, sendo 
agravante Telecomunicações do Rio de Ja­
neiro S.A. (Dr. Sérvulo José Drumond 
Francklin ) e agravado Adolpho Pontes Mal­
ta (Dr. J. M. Savedra Neto). Foi relator o Ex­
mo. Sr. Ministro Marco Aurélio, te dodo a 
Turma resolvido unanimemente, dar provi­
mento ao agravo, para mandar processar a 
revista. Processo AI-3.302-82, relativo a 
agravo de instrumento de despacho do 
juiz-presidente do TRT-6? Região, sendo 
agravante Cia. Usina São João (Dr. José Ri- 
cart de Oliveira) e agravado Maria das Do­
res Pedro e outra (Dr. Antonio Olimpio Ro­
sado Maia). Foi relator o Exmo. Sr. Ministro 
Marco Aurélio, tendo a Turma resolvido 
unanimemente dar provimento ao agravo, 
para mandar processar a revista. Processo 
AI-3.313-82, relativo a agravo de instrumen­
to de despacho do juiz -presidente do TRT- 
2? Região, sendo agravante Telecomunica­
ções de São Paulo S.A. — Telesp (Dr. Fer­
nando de Oliveira Geribello) e agravado Ar- 
lindo Pellegrini e outros (Dr. Djalma da Sil­
veira Allegro). Foi relator o Exmo. Sr. Mi­
nistro Marco Aurélio, tendo a Turma resol­
vido unanimemente negar provimento ao 
agravo. Processo AI-3.327-82, relativo a 
agravo de instrumento de despacho do 
juiz-presidente do TRT-1? Região, sendo 
agravante Antônio Silveira de Oliveira e tro 
(Dra. Alice Alves da Silva) e agravado Rede 
Ferroviária Federal S.A. (Dr. Paulo Sobri­
nho). Foi relator o Exmo. Sr. Ministro Mar­
co Aurélio, tendo a Turma resolvido unani­
memente negar provimento ao agravo. Pro­
cesso AI-3.339-82 relativo a agravo de ins­
trumento de despacho do juiz-presidente 
do TRT-3?. Região, sendo agravante Rede 
Ferroviária Federal S.A. (Dra. Angela Maria 
Bueno de Carvalho) e agravado lldete Nery 
Batista Lima (Dr. Luiz Carlos Pereira Mat­
tos). Foi relator o Exmo. Sr. Ministro Marco 
Aurélio, tendo a Turma revido unanime­
mente dar provimento ao agravo, para man­
dar processa a revista. Processo AI-3.334- 
82, relativo a agravo de instrumento de des­
pacho do juiz-Presidente do TRT-3? Região, 
sendo agravante Banco de Crédito Real de 
Minas Gerais S.A. (Dr. Osiris Rocha) e 
agravado Nivaldo José Pereira Arantes (Dr. 
Antonio Rocha). Foi relator o Exmo. Sr. Mi­
nistro Fernando Franco, tendo a Turma re­
solvido unanimemente, negar provimento 
ao agravo. Processo AI-3.335-82, relativo a 
agravo de instrumento de despacho do juz- 
presidente do TRT-3? Região, sendo agra­
vante Credirreal - Corretora de Câmbio e 
Valores (Dr. Osiris Rocha) e agravado Ni­
valdo José Pereira Arantes (Dr. Antonio 
Rocha). Foi relator o Exmo: Sr. Ministro 
Fernando Franco, tendo a Turma resolvido 
unanimemente negar provimento, ao agra­
vo. Processo AI-3.357-82, relativo a agravo 
de instrumento de despacho do juiz- 
presldente do TRT-3? Região, sendo agra­
vante Krupp — Indústrias Mecânicas Ltda. 
(Dr. José Helvécio Ferreira da Silva) e agra­
vado Maurício Pereira Coutinho (Dr. Afonso 
M. Cruz). Foi relator o Exmo. Sr. Ministro 
Fernando Franco, tendo a Turma resolvido 
unanimemente, negar provimento ao agra­
vo. Processo AI-3.376-82, relativo a agravo 
de instrumento de despacho do juiz- 
presidente do TRT-2?. Região, sendo agra­
vante Maria Neusa da Graça Fidêncio (Dr.

Ulisses Riedel de Resende) e agravado 
S.A. Indústrias Votorantim (Dr. Luiz Anto­
nio Vieira). Foi relator o Exmo. Sr. Ministro 
Fernando Franco, tendo a Turma resolvido 
unanimemente negar provimento ao agra­
vo. Processo AI-3.394-82, relativo a agravo 
de instrumento de despacho do juiz- 
presidente do TRT 2? Região, sendo agra­
vante Volkswagen do BrasilL S.A. (Dr. Fer­
nando Barreto de Souza) e agravado Abdal- 
lo Curi e outros (Dr. João Domingos S. Sil­
va). Foi relator o Exmo. Sr. Ministro Fer­
nando Franco, tendo a Turma resolvido 
unanimemente negar provimento ao agra­
vo. Processo AI-3.400-82, relativo a agravo 
de instrumento de despacho do juiz presi­
dente do TRT — 2? Região, sendo agravan­
te Ford Brasil S.A. (Dr. José Ubirajara Pelu- 
so) e agravado Nelson Vitório Amádio. Foi 
relator o Exmo. Sr. Ministro Fernando Fran­
co, tendo a Turma resolvido, unanimemen­
te, negar provimento ao agravo. Processo 
AI3.463-82, relativo ao agravo de instrumen­
to de despacho do Juiz-Presidente do TRT 
— 5? Região, sendo agravante Cia. Docas 
do Estado da Bahia (Dr. Aurélio Pires) e 
agravado Carlos Alberto Moreira dos San­
tos (Dr. Ulisses Riedel de Resende). Foi re­
lator o Exmo. Sr. Ministro Fernando Fran­
co, tendo a Turma resolvido, unanimemen­
te, negar provimento ao agravo. Processo 
AI-3.478-82, relativo ao agravo de instru­
mento de despacho do Juiz-Presidente do 
TRT — 4? Região, sendo agravante Expres­
so Frederes S.A. Viagens e Turismo (Dr. 
Nicolau Carlos Albuquerque Frederes) e 
agravados Rui Otaviano Viana da Rocha e 
outro (Dr. Décio F. Guimarães Neto). Foi 
relator o Exmo. Sr. Ministro Fernando Fran­
co, tendo a Turma resolvido, unanimemen­
te, negar provimento ao agravo. Processo 
AI-3.562-82, relativo ao agravo de instru­
mento de despacho do Juiz-Presidente do 
TRT — 3? Região, sendo agravante Banco 
do Brasil S.A. (Dr. Ronaldo Brêtas de Car­
valho Dias) e agravado José Reis (Dr. Ru­
bem José da Silva). Foi relator o Exmo. Sr. 
Ministro Fernando Franco, tendo a Turma 
resolvido, por maioria, negar provimento 
ao agravo, vencido o Exmo. Sr. Ministro II- 
délio Martins. Processo AI-3.575-82, relativo 
ao agravo de instrumento de despacho do 
Juiz-Presidente do TRT — 5? Região, sen­
do agravante São Marcos Consultoria de 
Imóveis Ltda. (Dra. Solange Pereira Damas- 
ceno) e agravado José Evânio Aguiar Viana 
(Dr. Herval Salles Galvão). Foi relator o Ex­
mo. Sr. Ministro Fernando Franco, tendo a 
Turma resolvido,unanimemente, negar pro­
vimento ao agravo. Processo ED-RR-5.410- 
81, relativo aos embargos opostos à deci­
são da eg. 1? Turma, sendo embargante 
Esçola de Ensino Supletivo de 1? e 2? 
Graus — Esquema Ltda. (Dra. Harleine 
Gueiros Bernardes Dias). Foi relator o Ex­
mo. Sr. Ministro Marco Aurélio, tendo a 
Turma resolvido, unanimemente, rejeitar 
os embargos declaratórios. Processo Al- 
3.310-82, relativo ao agravo de instrumento 
de despacho do Juiz-Presidente do TRT — 
2? Região, sendo agravante Deizo Apareci­
da Chaves Silva (Dr. Abadio Pereira Martins 
Junior) e agravada Sbil — Segurança Ban­
cária e Industrial Ltda. (Dr. José Argemiro 
Pinto). Foi relator o Exmo. Sr. Ministro lldé- 
lio Martins, tendo a Turma resolvido, unâni­
me e preliminarmente, não conhecer do 
agravo. Processo AI-3.323-82, relativo ao 
agravo de instrumento de despacho do 
Juiz-Presidente do TRT — 1? Região, sen­
do agravante Adilson Moreira Gonçalves 
(Dr. Carlos Edgar Moritz) e agravado Tele­
comunicações do Rio de Janeiro S.A. (Dr. 
Sérvulo José Drummond Francklin). Foi re­
lator o Exmo. Sr. Ministro lldélio Martins, 
tendo a Turma resolvido, unanimemente, 
negar provimento ao agravo. Processo Al- 
3.336-82, relativo ao agravo de instrumento 
de despacho do Juiz-Presidente do TRT — 
3? Região, sendo agravante Rede Ferroviá­
ria Federal (Dr. José Pereira Gorgulho) e 
agravada Maria Rosária Gonzaga (Dr. Jorge 
Estefane Baptista de Oliveira). Foi relator o 
Exmo. Sr. Ministro lldélio Martins, tendo a 
Turma resolvido, unanimemente, dar provi­
mento ao agravo, para mandar processar a 
revista. Processo AI-3.348-82, relativo ao 
agravo de instrumento de despacho do 
Juiz-Presidente do TRT — 3? Região, sen­
do agravante Alcan Alumínio do Brasil S.A. 
(Dr. Antonio César de Oliveira) e agravado 

Euclides Gonzaga Gomes (Dr. Alfredo Ma- 
fuz). Foi relator o Exmo. Sr. Ministro lldélio 
Martins, tendo a Turma resolvido, unanime­
mente, dar provimento ao agravo, para 
mandar processar a revista. Processo Al- 
3.395-82, relativo ao agravo de instrumento 
de despacho do Juiz-Presidente do TRT — 
2? Região, sendo agravante João Ramos 
(Dr. Renato Rua de Almeida) e agravada 
Sociedade Técnica de Fundições Gerais 
S.A. Sofunge (Dr. José Alberto Couto Ma­
ciel). Foi relator o Exmo. Sr. Ministro lldélio 
Martins, tendo a Turma resolvido, unanime­
mente, negar provimento ao agravo. Pro­
cesso AI-3.465-82, relativo ao agravo de ins­
trumento de despacho do Juiz-Presidente 
do TRT — 2? Região, sendo agravante Elide 
Fabri Guazzelli (Dr. Paulino de Freitas) e 
agravada Cia. Pneus Tropical. Foi relator o 
Exmo. Sr. Ministro lldélio Martins, tendo a 
Turma resolvido, unânime e preliminar­
mente, não conhecer do agravo. Processo 
AI-3.578-82, relativo ao agravo de instru­
mento de despacho do Juiz-Presidente do 
TRT — 5? Região, sendo agravante Teleço- 
municações da Bahia S.A. Telebahia(Dr. 
Raymundo de Freitas Pinto) e agravado Jo­
sé Aurinho de Oliveira (Dr. José Roberto 
de Souza Cruz). Foi relator o Exmo. Sr. Mi­
nistro lldélio Martins, tendo a Turma resol­
vido,unanimemente, negar provimento ao 
agravo. Processo AI-3.596-82, relativo ao 
agravo de instrumento de despacho do 
Juiz-Presidente do TRT — 2? Região, sen­
do agravante Fazenda Pública do Estado de 
São Paulo (Dra. Lelia Zanfranceschi) e 
agravada Maria Helena Arrais Vila (Dr. Raul 
Schwinden). Foi relator o Exmo. Sr. Minis­
tro lldélio Martins, tendo a Turma resolvi­
do, unanimemente, dar provimento ao 
agravo, para mandar processar a revista. 
Processo AI-3.613-82, relativo ao agravo de 
instrumento de despacho do Juíz- 
Presidente do TRT — 2? Região, sendo 
agravantes Delma Rossi de Souza e outra 
(Dr. Virgílio M. Pinto) e agravada Fazenda 
Pública do Estado de São Paulo (Dr. Jorge 
Eluf Neto). Foi relator o Exmo. Sr. Ministro 
lldélio Martins, tendo a Turma resolvido,u- 
nanimemente, negar provimento ao agravo. 
Processo AI-3.637-82, relativo ao agravo de 
instrumento de despacho do Juiz- 
Presidente do TRT — 3? Região, sendo 
agravante Banco Real S.A. (Dr. Pedro J. 
Sepúlveda Pertence) e agravado America­
no Alvarenga Filho (Dr. José Torres das 
Neves). Foi relator o Exmo. Sr. Ministro ll­
délio Martins, tendo a Turma resolvido, 
unanimemente, negar provimento ao agra­
vo. Processo AI3.646-82, relativo ao agravo 
de instrumento de despacho do Juiz- 
Presidente do TRT — 2? Região, sendo 
agravante Ford Brasil S.A. (Dr. José Ubira­
jara Peluso) e agravado Edivaldo Alves (Dr. 
Rubem José da Silva). Foi relator o Exmo. 
Sr. Ministro lldélio Martins, tendo a Turma 
resolvido, unanimemente, negar provimen­
to ao agravo. Processo AI-3.647-82, relativo 
ao agravo de instrumento de despacho do 
Juiz-Presidente do TRT — 2? Região, sen­
do agravante Edivaldo Alves (Dr. Rubem 
José da Silva) e agravada Ford Brasil S.A. 
(Dr. José Ubirajara Peluso). Foi relator o 
Exmo. Sr. Ministro lldélio Martins, tendo a 
Turma resolvido, unânime e preliminar­
mente, não conhecer do agravo. Processo 
AI-3.673-82, relativo ao agravo de instru­
mento de despacho do Juiz-Presidente do 
TRT — 4? Região, sendo agravante Banco 
Nacional S.A. (Dr. João Zurlo Filho) e agra­
vada Rosaura Bianchini Dias (Dr. Renato 
Oliveira Gonçalves). Foi relator o Exmo. Sr. 
Ministro lldélio Martins, tendo a Turma re­
solvido,unanimemente, negar provimento 
ao agravo. Processo AI-3.692-82, relativo ao 
agravo de instrumento de despacho do 
Juiz-Presidente do TRT — 1? Região, sen­
do agravante Luiz Francisco do Nascimen­
to (Dra. Laila Kezen M. Fonseca) e agrava­
da Momacri Engenharia S.A. Foi relator o 
Exmo. Sr. Ministro lldélio Martins, tendo a 
Turma resolvido, unanimemente, negar 
provimento ao agravo. Processo AI-3.792- 
82, relativo ao agravo de instrumento de 
despacho do Juiz-Presidente do TRT — 5? 
Região, sendo agravante Banco do Estado 
do Rio Grande do Sul S.A. (Dr. José Alber­
to Couto Maciel) e agravado José Raimun­
do de Souza Nascimento (Dr. José Torres 
das Neves). Foi relator o Exmo. Sr. Minis­
tro lldélio Martins, tendo a Turma resolvi­

do, unanimemente, negar provimento ao 
agravo. Processo AI-3.824-82, relativo ao 
agravo de instrumento de despacho do 
Juiz-Presidente do TRT — 2? Região, sen­
do agravante Johns-Manville do Brasil Iso- 
lantes Térmicos Ltda. (Dr. João Roberto de 
Guzzi Romano) e agravado José Pedro da 
Silva (Dr. Hélio Stefani Guerardi). Foi rela­
tor o Exmo. Sr. Ministro lldélio Martins, 
tendo a Turma resolvido, unanimemente, 
negar provimento ao agravo. Processo Al- 
4.553-82, relativo ao agravo de instrumento 
de despacho do Juiz-Presidente do TRT — 
2? Região, sendo agravante Banco do Bra­
sil S.A. (Dr. Benedito José Barbosa) e agra­
vado Eugênio Nogueira Ferraz Filho (Dr. S. 
Riedel de Figueiredo). Foi relator o Exmo. 
Sr. Ministro lldélio Martins, tendo a Turma 
resolvido,unanimemente, negar provimen­
to ao agravo. Processo AI-3.717-82, relativo 
ao agravo de instrumento de despacho do 
Juiz-Presidente do TRT — 3? Região, sen­
do agravante Maria do Socorro Neves Pires 
(Dr. José Júlio Dinis Couto) e agravado Pe­
tróleo Brasileiro S.A. Petrobrás (Dr. Miguel 
Leonardo Lopes). Foi relator o Exmo. Sr. 
Ministro lldélio Martins, tendo a Turma re­
solvido, unanimemente, negar provimento 
ao agravo. Processo AI-3.351-82, relativo ao 
agravo de instrumento de despacho do 
Juiz-Presidente do TRT — 3? Região, sen­
do agravante José Barnabé das Chagas 
(Dr. Jorge Estefane Baptista de Oliveira) e 
agravada Rede Ferroviária Federal S.A. 
(Dra. Venina de Castro Vas). Foi relator o 
Exmo. Sr. Ministro Marco Aurélio, tendo a 
Turma resolvido, unanimemente, negar 
provimento ao agravo. Processo AI-3.367- 
82, relativo ao agravo de instrumento de 
despacho do Juiz-Presidente do TRT — 2? 
Região, sendo agravante Volkswagen do 
Brasil S.A. (Dr. Fernando Barreto de Souza) 
e agravado Aparecido Bacaneli (Dr. Erineu 
E. Maranesi). Foi relator o Exmo. Sr. Minis­
tro Marco Aurélio, tendo a Turma resolvi­
do,unanimemente, negar provimento ao 
agravo. Processo AI3.399-82, relativo ao 
agravo de instrumento de despacho do 
Juiz-Presidente do TRT — 2? Região, sen­
do agravante Anna Rogeri Ricciardi (Dra. 
Neusa M? Chagas Anderson) e agravado 
Ciam — Centro de Integração de Atividades 
Médicas (Dr. Moacyr Jarbas Zanola). Foi re­
lator o Exmo. Sr. Ministro Marco Aurélio, 
tendo a Turma resolvido sem divergência 
dar provimento ao agravo, para mandar 
processar a revista. Processo AI-3.468-82, 
relativo ao agravo de instrumento de des­
pacho do Juiz-Presidente do TRT — 2? Re­
gião, sendo agravante Telecomunicações 
de São Paulo S.A. — Telesp (Dr. Fernando 
de Oliveira Geribello) e agravado Antonio 
Aparecido Domiciano (Dr. José Alberto C. 
Maciel). Foi relator o Exmo. Sr. Ministro 
Marco Aurélio, tendo a Turma resolvido, 
unanimemente, negar provi­
mento ao agravo. Processo AI-3.488-82, re­
lativo ao agravo de instrumento de despa­
cho do Juiz-Presidente do TRT — 9? Re­
gião, sendo agravante Banco Brasileiro de 
Descontos S.A. (Dr. Pedro Castilho) e agra­
vado Welington Sebastião Pereira (Dr. Vi- 
valdo Silva da Rocha). Foi relator o Exmo. 
Sr. Ministro Marco Aurélio, tendo a Turma 
resolvido sem divergência dar provimento 
ao agravo, para mandar processar a revis­
ta. Processo AI-3.582-82, relativo ao agravo 
de instrumento de despacho do Juiz- 
Presidente do TRT — 5? Região, sendo 
agravante Rede Ferroviária Federal S.A. 
(Dr. Agenor Calazans da Silva Filho) e agra­
vado Aloisio de Pinho (Dr. Luiz Alberto Tel- 
les da Silva). Foi relator o Exmo. Sr. Minis­
tro Marco Aurélio, tendo a Turma resolvido, 
unanimemente, negar provimento ao agra­
vo. Processo AI-3.601-82, relativo ao agravo 
de instrumento de despacho do JuizPresi- 
dente do TRT — 2? Região, sendo agravan­
te Banco do Brasil S.A. (Dr. Benedito José 
Barbosa) e agravado Hugo Rocha (Dr. Ru­
bem José da Silva). Foi relator o Exmo. Sr. 
Ministro Marco Aurélio, tendo a Turma re­
solvido unanimemente, negar provimento 
ao agravo. Processo AI-3.602-82, relativo ao 
agravo de instrumento de despacho do 
Juiz-Presidente do TRT da 2? Região, sen­
do agravante Volkswagen do Brasil S.A. 
(Dra. Sandra Maria Estefan) e agravado 
Cláudio Rodrigues. Foi reiator o Exmo. Sr. 
Ministro Marco Aurélio, tendo a Turma re­
solvido unanimemente, negar provimento
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ao agravo. Processo AI-3.617-82, relativo ao 
agravo de instrumento de despacho do 
Juiz-Presidente do TRT da 2? Região, sen­
do agravante Becker do Brasil — Indústria 
Eletromecânica Ltda. (Dr. Edgar Nalini) e 
agravado Vilani Silveira Vidal. Foi relator o 
Exmo. Sr. Ministro Marco Aurélio, tendo a 
Turma resolvido unanimemente, negar pro­
vimento ao agravo. Processo AI-3.663-82, 
relativo ao agravo de instrumento de des­
pacho do Juiz-Presidente do TRT da 2? Re­
gião, sendo agravante Eugênio Zago e Fi­
lho Ltda. (Dr. José Salem Neto) e agravado 
Aristides Pereira da Silva. Foi relator o Ex­
mo. Sr. Ministro Marco Aurélio, tendo a 
Turma resolvido unanimemente, negar pro­
vimento ao agravo. Processo AI-3.679-82, 
relativo ao agravo de instrumento de des­
pacho do Juiz-Presidente do TRT da 4? Re­
gião, sendo agravante Sucessão de Paulo 
Roberto Wabner Silveiro (Dr. Laci Ughinil) 
e agravada Associação dos Funcionários 
Públicos do Estado do Rio Grande do Sul 
(Dra. Derma H. M. Tisato). Foi relator o Ex­
mo. Sr. Ministro Marco Aurélio, tendo a 
Turma resolvido unanimemente, negarpro- 
vimento ao agravo. Processo AI-3.695-82, 
relativo ao agravo de instrumento de des­
pacho do Juiz-Presidente do TRT da 1? Re­
gião, sendo agravante Adailton José da Sil­
va (Dra. Laila Kezen Machado Fonseca) e 
agravado Escritório de Construções e En­
genharia Ecel S.A. Foi relator o Exmo. Sr. 
Ministro Marco Aurélio, tendo a Turma re­
solvido unanimemente, negar provimento 
ao agravo. Processo AI-3.724-82, relativo ao 
agravo de instrumento de despacho do 
Juiz-Presidente dõ TRT da 1? Região, sen­
do agravante Escola Israelita Brasileira — 
Eliezer Steinbarg (Dr. Henrique Czamarkal 
e agravado Pedro Batista dos Santos (Dr. 
Oswaldo Lauria P. da Silva). Foi relator o 
Exmo. Sr. Ministro Marco Aurélio, tendo a 
Turma resolvido sem divergência dar provi­
mento ao agravo, para mandar processar a 
revista. Processo AI-3.774-82, relativo ao 
agravo de instrumento de despacho do 
Juiz-Presidente do TRT da 3? Região, sen­
do agravante Companhia Vale do Rio Doce 
(Dra. Galba José dos Santos) e agravado 
Antonio Aleixo da Silva (Dr. Astolpho de 
Aràujo Santiago). Foi relator o Exmo. Sr. 
Ministro Marco Aurélio, tendo a Turma re­
solvido unanimemente, negar provimento 
ao agravo. Processo AI-3.795-82, relativo ao 
agravo de instrumento de despacho do 
Juiz-Presidente do TRT da 3? Região, sen­
do agravante Rede Ferroviária Federal S.A. 
(Dra. Adalgisa Eugênia de Oliveira Mene­
zes) e agravado Oswaldo Gomes Trindade 
(Dr. Jorge Estefane B. de Oliveira). Foi re­
lator o Exmo. Sr. Ministro Marco Aurélio, 
tendo a Turma resolvido unanimemente, 
negar provimento ao agravo. Processo Al- 
3.828-82, relativo ao agravo de instrumento 
de despacho do Juiz-Presidente do TRT da 
2‘ Região, sendo agravante Volkswagen do 
Brasil S.A. (Dr. Antonio Carlos Fernandes) 
e agravado Francisco de Souza e outros. 
Foi relator o Exmo. Sr. Ministro Marco Au­
rélio, tendo a Turma resolvido unanime­
mente, negar provimento ao agravo. Pro­
cesso AI-4.840-82, relativo ao agravo de ins­
trumento de despacho do Juiz-Presidente 
do TRT da 2? Região, sendo agravante 
Construtora Franco do Amaral Ltda. (Dr. 
José Ubirajara Peluso) e agravado Manoel 
Domingos Alves (Dr. Ernani Plácido Mar­
condes). Foi relator o Exmo. Sr. Ministro 
Marco Aurélio, tendo a Turma resolvido 
unanimemente, negar provimento ao agra­
vo. Processo AI-3.898-82, relativo ao agravo 
de instrumento de despacho do Juiz- 
Presidente do TRT da 2? Região, sendo 
agravante Banco do Brasil S.A. (Dr. Bene­
dito José Barbosa e agravado Ornar Guana- 
barino Pereira (Dr. Rubens de Mendonça). 
Foi relator o Exmo. Sr. Ministro Marco Au­
rélio, tendo a Turma resolvido unanime­
mente, negar provimento ao agravo. Pro­
cesso AI-3.595-82, relativo ao agravo de ins­
trumento de despacho do Juiz-Presidente 
do TRT da 2? Região, sendo agravante Fa­
zenda Pública do Estado de São Paulo. (Dr. 
Jorge Eluf Netol e agravada Maria do Car­
mo Paschoal Pereira (Dr. Raul Schwinden 
Júnior). Foi relator o Exmo. Sr. Ministro 
Fernando Franco, tendo a Turma resolvido 
por maioria, negar provimento ao agravo, 
vencido o Exmo. Sr. Ministro Fernando 
Franco, relator. Redigirá o acórdão o Ex­

mo. Sr. Ministro Marco Aurélio. Processo 
AI-3.610-82, relativo ao agravo de instru­
mento de despacho do Juiz-Presidente do 
TRT da 2? Região, sendo agravante Cons­
truções e Comércio Camargo Corrêa S.A. 
(Dra. Adenilze Bechara de Rosa) e agrava­
do Pedro Miguel Filho (Dr. José Carlos de 
Barros Lima). Foi relator o Exmo. Sr. Minis­
tro Fernando Franco, tendo a Turma resol­
vido unanimemente, negar provimento ao 
agravo. Processo AI-3.634-82, relativo ao 
agravo de instrumento de despacho do 
Juiz-Presidente do TRT da 7? Região, sen­
do agravante RFFSA — Rede Ferroviária 
Federal S.A. — Superintendência de Pro­
dução Fortaleza (Dra. Maria José Siqueira 
Julião) e agravado José Ribamar Pereira 
(Dr. Antonio Clemente P. F. Martins). Foi 
relator o Exmo. Sr. Ministro Fernando Fran­
co, tendo a Turma resolvido unanimemen­
te, negar provimento ao agravo. Processo 
AI-3.671-82, relativo ao agravo de instru­
mento de despacho do Juiz-Presidente do 
TRT da 4? Região, sendo agravante Renner 
Herrman — S.A. Indústria de Tintas e 
Oleos (Dra. Maria Cristina Cestari) e agra­
vado Clair de Deos Sarmento (Dra. Beatriz 
Santos Gomes). Foi relator o Exmo. Sr. Mi­
nistro Fernando Franco, tendo a Turma re­
solvido unanimemente, negar provimento 
ao agravo. Processo AI-3.691-82, relativo ao 
agravo de instrumento de despacho do 
Juiz-Presidente do TRT da 1? Região, sen­
do agravante Dilson Domingos Ribeiro 
(Dra. Laila Kezen M. Fonseca) e agravada 
Esusa — Engenharia e Construções S.A. 
Foi relator o Exmo. Sr. Ministro Fernando 
Franco, tendo a Turma resolvido unanime­
mente, negar provimento ao agravo. Pro­
cesso OAI-3.716-82, relativo ao agravo de 
instrumento de despacho do Juiz- 
Presidente do TRT da 2? Região, sendo 
agravante Antonio Scatena e outros (Dr. 
Fábio Gambini) e agravada Cia. Municipal 
de Transportes Coletivos (Dr. Wilson Leite 
de Almeida). Foi relator o Exmo. Sr. Minis­
tro Fernando Franco, tendo a Turma resol­
vido unanimemente, negar provimento ao 
agravo. Processo AI-3.762-82, relativo ao 
agravo de instrumento de despacho do 
Juiz-Presidente do TRT da 2? Região, sen­
do agravante Banco Mercantil de São Paulo 
S.A. (Dr. José Ubirajara Peluso) e agravado 
Paulo Marchi (Dr. José Torres das Neves). 
Foi relator o Exmo. Sr. Ministro Fernando 
Franco, tendo a Turma resolvido por maio­
ria, nega gar provimento ao agravo, venci­
do o Exmo. Sr. Ministro Marco Aurélio. Pro­
cesso AI-3.789-82, relativo ao agravo de ins­
trumento de despacho do Juiz-Presidente 
do TRT da 5? Região, sendo agravante Re­
de Ferroviária Federal S.A. (Dr. Agenor Ca- 
lazans da Silva Filho) e agravado Almiro da 
SiJva Teles de Oliveira e outros (Dr. Ulisses 
Riedel de Resende). Foi relator o Exmo. Sr. 
Ministro Fernando Franco, tendo a Turma 
resolvido dar provimento ao agravo, para 
mandar processar a revista, unanimemen­
te. Processo AI-3.823-82, relativo ao agravo 
de instrumento de despacho do Juiz- 
Presidente do TRT da 2? Região, sendo 
agravante IAPS/A. Indústria de Fertilizan­
tes (Dr. Alberto Pimenta Júnior) e agravado 
Julian German Morales Queijigo. Foi rela­
tor o Exmo. Sr. Ministro Fernando Franco, 
tendo a Turma resolvido unanimemente, 
negar provimento ao agravo. Processo Al- 
3.892-82, relativo ao agravo de instrumento 
de despacho do Juiz-Presidente do TRT da 
2? Região, sendo agravante Banco do Bra­
sil S.A. (Dr. Oswaldo Lotti) e agravado Al­
berto Domingos e outros (Dr. Rubens de 
Mendonça). Foi relator o Exmo. Sr. Minis­
tro Fernando Franco, tendo a Turma resol­
vido unanimemente, negar provimento ao 
agravo. Processo AI-4.766-82, relativo ao 
agravo de instrumento de despacho do 
Juiz-Presidente do TRT da 4? Região, sen­
do agravante Banco do Brasil S.A. (Dr. Gil­
berto da Rocha Menegassi) e agravado Jo­
sé Cirilo de Campos (Dr. Frederico Guilher­
me Guarriglia). Foi relator o Exmo. Sr. Mi­
nistro Fernando Franco, tendo a Turma re­
solvido unanimemente, negar provimento 
ao agravo. Processo AI-3.373-82, relativo ao 
agravo de instrumento de despacho do 
Juiz-Presidente do TRT da 2? Região, sen­
do agravante Jaime Rodrigues Gomes (Dr. 
Ulisses Riedel de Resende) e agravado H. 
W. Schmitz Ltda. (Dr. Luiz Ariosto de Oli­
veira Mattos). Foi relator o Exmo. Sr. Minis­

tro João Wagner, tendo a Turma resolvido 
unanimemente, negar provimento ao agra­
vo. Çrocesso AI-3.385-82, relativo ao agravo 
de instrumento de despacho do Juiz- 
Presidente do TRT da 2? Região, sendo 
agravante Philco Rádio e Televisão Ltda. 
(Dr. José Ubirajara Peluso) e agravada Ma­
ria Aparecida Costa da Silva Bagagi (Dr. 
Rogério Paciléo Neto). Foi relator o Exmo. 
Sr. Ministro João Wagner, tendo a Turma 
resolvido unanimemente, negar provimen­
to ao agravo. Processo AI-3.391-82, relativo 
ao agravo de instrumento de despacho do 
Juiz-Presidente do TRT da 2? Região, sen­
do agravante Rosalina Bastos Marçal e ou­
tra (Dr. José Alberto Couto Maciel) e agra­
vada: Telecomunicações de São Paulo S.A. 
— Telesp (Dr. Sérgio de Avellar Figueire­
do). Foi relator o Exmo. Sr. Ministro João 
Wagner, tendo a Turma resolvido unanime­
mente, negar provimento ao agravo. Pro­
cesso AI-3.404-82, relativo ao agravo de ins­
trumento de despacho do Juiz-Presidente 
do TRT da 6? Região, sendo agravante Cer- 
mic — Produtos Cerâmicos S.A. (Dr. Anto­
nio Carlos T. Fragoso) e agravado Ivanildo 
Correia de Paiva (Dr. Antonio Carlos C. de 
Araújo). Foi relator o Exmo. Sr. Ministro 
João Wagner, tendo a Turma resolvido una­
nimemente, não conhecer do agravo, unâ­
nime e preliminarmente, não conhecer do 
agravo. Processo AI-3.473-82, relativo ao 
agravo de instrumento de despacho do 
Juiz-Presidente do TRT da 4? Região, sen­
do agravante Claudecir Soares Rosa (Dr. 
Carlos Lourival Oliveira de Abreu) e agrava­
do Andraus — Engenharia e Construções 
Ltda. Foi relator o Exmo. Sr. Ministro João 
Wagner, tendo a Turma resolvido unanime­
mente, negar provimento ao agravo. Pro­
cesso AI-3.493-82, relativo ao agravo de ins­
trumento de despacho do Juiz-Presidente 
do TRT da 9? Região, sendo agravante Sin­
dicato dos Empregados em Comércio Ho­
teleiro e Similares e em Empresa de Com­
pra, Venda Loc. e Adm. de Imóveis de Curi­
tiba (Dr. José Conceição Bueno) e agrava­
do Condomínio do Edifício Asa (Dr. Flâvio 
Olive Malhadas). Foi relator o Exmo. Sr. Mi­
nistro João Wagner, tendo a Turma resolvi­
do unanimemente, negar provimento ao 
agravo. Processo AI-3.539-82, relativo ao 
agravo de instrumento de despacho do 
Juiz-Presidente do TRT da 3? Região, sen­
do agravante Banco do Brasil S.A. (Dr. Har- 
ley Ferreira) e agravado Caio da Silva Cam­
pos (Dr. Túllio Marques Lopes). Foi relator 
o Exmo. Sr. Ministro João Wagner, tendo a 
Turma resolvido por maioria, negar provi­
mento ao agravo, vencido o Exmo. Sr. Mi­
nistro Fernando Franco. Processo AI-3.588- 
82, relativo ao agravo de instrumento de 
despacho do Juiz-Presidente do TRT da 6? 
Região, sendo agravante Banco do Estado 
da Paraíba S.A. (Dr. Vamberto Augusto 
Costa) e agravado Euclides Neiva de Olivei­
ra (Dr. Paulo Américo Maia). Foi relatoro 
Exmo. Sr. Ministro João Wagner, tendo a 
Turma resolvido unânime e preliminarmen­
te, nâo conhecer do agravo. Processo Al- 
3.606-82, relativo ao agravo de instrumento 
de despacho do Juiz-Presidente do TRT da 
2? Região, sendo agravante Rede Ferroviá­
ria Federal S.A. (Dra. Yara Sinatora) e agra­
vado Orlando Leite Ferraz (Dr. José Ortiz). 
Foi relator o Exmo. Sr. Ministro João Wag­
ner, tendo a Turma resolvido unanimemen­
te, negar provimento ao agravo. Processo 
AI-3.623-82, relativo ao agravo de instru­
mento de despacho do Juiz-Presidente do 
TRT da 2? Região, sendo agravante Fazen­
da Pública do Estado de São Paulo (Dr. Jor­
ge Eluf Neto) e agravada Ana Maria Tavella 
Budim (Dr. Raul Schwinden Júnior). Foi re­
lator o Exmo. Sr. Ministro João Wagner, 
tendo a Turma resolvido unanimemente, 
negar provimento ao agravo. Processo Al- 
3.669-82, relativo ao agravo de instrumento 
de despacho do Juiz-Presidente do TRT da 
4? Região, sendo agravante Partime — Ser­
viços Temporários Sp Ltda. (Dra. Soely 
Martins de Albuquerque e agravada Maria 
Madalena Brando. Foi relator o Exmo. Sr. 
Ministro João Wagner, tendo a Turma re­
solvido unânime e preliminarmente, nâo 
conhecer do agravo. Processo AI-3.684-82, 
relativo ao agravo de instrumento de des­
pacho do Juiz-Presidente do TRT da 3? Re­
gião, sendo agravante Jorge Manoel Rocha 
Costa (Dr. Wilson Carneiro Vidigal) e agra­
vado Banco Brasileiro de Descontos S.A.

(Dra. Ma. Aparecida de O. e Silva). Foi rela­
tor o Exmo. Sr. Ministro João Wagner, ten­
do a Turma resolvido unanimemente, dar 
provimento ao agravo, para mandar proces­
sar a revista. Processo AI-3.706-82, relativo 
ao agravo de instrumento de despacho do 
Juiz-Presidente do TRT da 2? Região, sen­
do agravante Nelson dos Santos Silva (Dr. 
Rubem José da Silva) e agravado Banco do 
Brasil S.A. (Dr. Benedito José Barbosa). 
Foi relator o Exmo. Sr. Ministro João Wag­
ner, tendo a Turma resolvido por maioria, 
dar provimento ao agravo, para mandar 
processar a revista, vencido o Exmo. Sr. 
Ministro Fernando Franco. Processo Al- 
3.713-82, relativo ao agravo de instrumento 
de despacho do Juiz-Presidente do TRT da 
2? Região, sendo agravante Adão Andriâo 
(Dr. José Salem Neto) e agravada Isabel 
Bueno. Foi relator o Exmo. Sr. Ministro 
João Wagner, tendo a Turma resolvido unâ­
nime e preliminarmente, não conhecer do 
agravo. Processo AI-3.730-82, relativo ao 
agravo de instrumento de despacho do 
Juiz-Presidente do TRT da 1? Região, sen­
do agravante Léa Andrade Carvalho (Dra. 
Maria Inês Câmara de Araújo) e agravada 
Rede Ferroviária Federal S.A. (Dr. Yvan de 
Gusmão França Baptista). Foi relator o Ex­
mo. Sr. Ministro João Wagner, tendo a Tur­
ma resolvido unanimemente, negar provi­
mento ao agravo. Processo AI-3.810-82, re­
lativo ao agravo de instrumento de despa­
cho do Juiz-Presidente do TRT da 6? Re­
gião, sendo agravante Clinica de Boa Via­
gem Ltda. (Dr. Gerivaldo Rodrigues da Sil­
va) e agravada Vandete Maria Laranjeiras 
(Dr. Luiz Dias P. da Costa Neto). Foi relator 
o Exmo. Sr. Ministro João Wagner, tendo a 
Turma resolvido unanimemente, negar pro­
vimento ao agravo. Processo AI-3.852-82, 
relativo ao agravo de instrumento de des­
pacho do Juiz-Presidente do TRT da 2a Re­
gião, sendo agravante Banco do Brasil S.A. 
(Dr. Benedito José Barbosa) e agravado 
Saturno Costa (Dr. S. Riedel de Figueire­
do). Foi relator o Exmo. Sr. Ministro João 
Wagner, tendo a Turma resolvido, unani­
memente, negar provimento ao agravo. 
Processo AI-4.654-82, relativo ao agravo de 
instrumento de despacho do Juiz- 
Presidente do TRT da 2? Região, sendo 
agravante Companhia Ultragás S.A. (Dr. Jo­
sé Ubirajara Peluso) e agravado Salvador 
Corvino (Dr. Antonio Marcos de Mello). Foi 
relator o Exmo. Sr. Ministro João Wagner, 
tendo a Turma resolvido unanimemente, 
negar provimento ao agravo. Processo RR- 
4.479-81, relativo ao recurso de revista de 
decisão do TRT da 2? Região, sendo recor­
rente Banco Econômico S.A. (Dr. José Ma­
ria de Souza Andrade) e recorrido Antenor 
de Oliveira (Dr. José Torres das Neves). 
Foi relator o Exmo. Sr. Ministro Coqueijo 
Costa e revisor o Exmo. Sr. Ministro Fer­
nando Franco, tendo a Turma resolvido 
unanimemente, não conhecer da revista. 
Deu-se por impedido o Exmo. Sr. Ministro 
Marco Aurélio. Falou pelo recorrente o Dr. 
José Maria de Souza Andrade e pelo recor­
rido a Dra. Maria Lúcia Vitorino Borba. As 
onze horas e trinta minutos nâo tendo sido 
esgotâda a pauta o Exmo. Sr. Ministro- 
Presidente, declarou encerrada a Sessão, 
e, para constar eu Chefe de Serviço da Se­
cretaria da Primeira Turma, lavrei a presen­
te ata que vai assinada pelo Exmo. Sr. 
Ministro-Presidente e por mim subscrita, 
aos sete dias do mês de dezembro de mil 
novecentos e oitenta e dois — Coqueijo 
Costa, Ministro-Presidente da 1? Turma — 
Maria das Graças Calazans Barreira, Chefe 
de Serviço da Secretaria da 1? Turma.

36? AUDIÊNCIA DE DISTRIBUIÇÃO, REALI­
ZADA NO DIA 14 DE DEZEMBRO DE 1982

CC-11-82 — Relator: Ministro Fernando 
Franco — sendo Suscitante Tribunal Regio­
nal do Trabalho da Terçeira Região e Susci­
tado Tribunal Regional do Trabalho da Dé­
cima Região. Interessados: Sindicato dos 
Empregados em Estabelecimentos Bancá­
rios de Brasília e Banco Nacional S.A. e ou­
tros. Advogados: Carlos Odorico Vieira 
Martins e outros e José Torres das Neves.

Brasília, 14 de dezembro de 1982 — Maria 
das Graças Calazans Barreira, Chefe de 
Serviço da Sec. 1? Turma.
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Diretoria Geral

PORTARIA-GDG-N? 300-82

O Diretor-Geral do Tribunal Superior do 
Trabalho, no uso de suas atribuições legais 
e regulamentares, resolve:

Designar Suely Sena Cabral, Auxiliar de 
Trabalhos Judiciários, para substituir o 
Chefe da Seção de Análise e Acompanha­
mento, do Serviço de Contabilidade e Audi­
toria, no Período das férias do respectivo 
titular, de 7 de janeiro a 5 de fevereiro de 
1983.

Dê-se ciência.
Publique-se no Diário da Justiça e B.l.
Brasília, 14 de dezembro de 1982 —José 

Dejard Serra, Diretor-Geral.

Atos do Presidente

APOSTILA

No título de inatividade do servidor PJ-3 
Antonio Baptista de Souza, foi feita a se­
guinte apostila:

O inativo a quem se refere o presente 
título, passa a perceber provimentos cal­
culados em função da Classe «B», refe­
rência NS-16, da Categoria Funcional de 
Técnico Judiciário, nos termos do artigo 
2? e seu parágrafo único da Lei n? 6.703- 
79, com efeitos a contar de 1? de janeiro 
de 1980, na forma do disposto no artigc 
8? da citada Lei e decisão proferida no 
processo n? TST-3.961-67.
Publique-se no Diário da Justiça.
Brasília, 15 de dezembro de 1982 — C. A. 

Barata Silva, Ministro Presidente do Tribu­
nal Superior do Trabalho.


